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O projeto “EXPOSIÇÃO DA ARTISTA LAURA VINCI -
1ª EDIÇÃO 2016”  é  recomendado para a avaliação
coletiva.

 

 

1.  O projeto Exposição da Art ista Laura Vinci passou pela anál ise técnica do sistema Pró-Cultura e foi
habi l i tado pela Secretaria, sendo encaminhado a este Conselho nos termos da legislação em vigor. O produtor
cultural é INSTITUTO LING, que tem como responsável legal Wil l iam Ling - diretor do referido inst i tuto. O
proponente mantém endereço na rua João Caetano, número 440, no bairro Três Figueiras em Porto Alegre. O
período de real ização é de 14/06/2016 a 21/08/2016. Na f icha técnica principal ainda constam a pessoa física
de Carol ina Rosado dos Santos na função de administradora do projeto, e Ana Adams de Almeida na função de
coordenadora geral de produção. O projeto foi submetido na área de Artes Visuais.

O Inst i tuto Ling é “uma entidade, sem f ins lucrat ivos, com 20 anos de existência e intensa at ividade voltada a
promoção da educação. Em outubro de 2014, o Inst i tuto Ling aumentou seu escopo com a inauguração de seu
Centro Cultural,  que passou a ser a sede da inst i tuição. O prédio, cedido sem custos pela Amora
Empreendimentos Ltda, tem projeto do arquiteto Isay Weinfeld e é um espaço equipado para possibi l i tar
experiências educacionais e culturais, a part ir  da real ização de cursos de curta duração, palestras, seminários,
conferências e ciclos de debates em diversas áreas do conhecimento humano, incluindo programação cultural
nos segmentos de artes visuais, música, teatro e humanidades”.

Como afirma o proponente, o projeto objet iva real izar uma programação de artes visuais com exposição
individual do art ista paul ista Laura Vinci,  sob curadoria da pesquisadora e crít ica gaúcha Virginia Aita, visando
revelar aos gaúchos uma art ista com um dos trabalhos mais impactantes e consistentes da produção artíst ica
brasi leira contemporânea. Entre os objet ivos específ icos busca incrementar a audiência de públ ico em espaços
de fruição de arte contemporânea; cr iar mercado de trabalho para egressos dos cursos de artes visuais no
estado; oferecer oportunidades de ref lexão e desenvolvimento de pesquisadores e prof issionais do campo
cultural;  sensibi l izar professores e estudantes de ensino médio para a criat ividade, ut i l ização de materiais
recicláveis e inovação presente nas obras da art ista Laura Vinci;  e valorizar a diversidade de expressões
artíst icas da arte contemporânea brasi leira.

A art ista Laura Vinci “ formou-se em Artes Plást icas na Fundação Armando Álvares Penteado e fez seu
mestrado na Escola de Comunicação e Artes da USP. Iniciando sua produção no f inal dos anos 80, a art ista
tem part icipado de várias exposições no Brasi l  e no exterior. Ocupou o espaço do CCBB em São Paulo com a
exposição “Estados”. Part icipou da 26ª Bienal Internacional de São Paulo; de duas edições da Bienal do
Mercosul;  e do South Project, residência de dois meses em Melbourne, na Austrál ia”;  ( . . .) ;  Também
“apresentou a obra LUX na capela do Morumbi em São Paulo e no Carpe Diem Arte e Pesquisa, em Lisboa,
Portugal”.  A art ista tem ainda “explorado o universo teatral atuando como diretora de arte e cenógrafa das
peças Caci lda!, 1998-2001, com o dramaturgo e diretor José Celso Mart inez Corrêa; na peça Só, de Letizia
Russo, com direção de Alvise Camozzi,  2009; na adaptação para o teatro do romance O idiota, de Dostoiévski,
com a mundana companhia, 2010-11, em 2013 part icipa do processo de criação de “O Duelo” também com a
mundana companhia; em 2014 fez direção de arte de A últ ima palavra é a penúlt ima - 2 ,  com o Teatro da
Vert igem. E em 2015 part icipa do processo de criação de “Na Selva das Cidades” de Brecht, também com a
mundana companhia.

A curadora Virginia Aita “é pesquisadora em f i losofia da arte, estét ica e f i losofia analí t ica, especial izou-se na
obra de Arthur Danto, estét icas anglo-americanas e continental.  Lecionou na UFRGS, e desenvolve pesquisa
com departamento de artes visuais da USP. Dedica-se a crít ica de arte e trabalha como curadora
independente. Atualmente desenvolve 10 pesquisas pós-doutoral no Departamento de f i losofia da Columbia
University em Nova York e part icipa do grupo de estét ica e crít ica de arte associado ao Barnard College”.

Entre as metas gerias do projeto estão a real ização de 1 exposição individual da art ista Laura Vinci,  1 palestra
com a presença da art ista e da curadora, além da elaboração e impressão de 2500 catálogos da exposição e a
execução de 4 ações educativas. Os valores totais do projeto somam a quantia de R$ 260.260,25 (duzentos e
sessenta mil ,  duzentos e sessenta reais e vinte e cinco centavos), sendo que 224.460,25 (duzentos e vinte e
quatro mil ,  quatrocentos e sessenta reais e vinte e cinco centavos) são sol ici tados ao Sistema LIC, e o
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restante é de recursos do proponente.

 

 

É o relatório.

 

 

2.  O projeto Exposição da Art ista Laura Vinci 1ª EDIÇÃO 2016 está bem elaborado e demonstra relat ivo
aprimoramento se comparado aos projetos anteriores apresentados pelo mesmo produtor, ou mesmo se
observadas a relação entre as metas e os objet ivos propostos, que se mostram em sua maioria consonantes
com a descrição orçamentária proposta. As informações apresentadas em sua formatação estão suficientes
para uma adequada anál ise, apresentando na equipe de trabalho pessoas com experiência para o
desenvolvimento das at ividades previstas. Nos anexos estão inseridos  currículos, cartas de anuência,
expografia, estudos das obras, Plano de Redução de Impacto Ambiental,  programa educativo, texto curatorial ,
cert idões, informações sobre o processo de produção, documentos gerais do proponente, entre outros.

É importante mencionar que desde sua inauguração, em outubro de 2014, o Inst i tuto Ling recebeu mais de
20.000 visi tantes, que part iciparam dos cursos, at ividades culturais ou est iveram visi tando exposições e
conhecendo o lugar. Destaca-se que “em relação às últ imas exposições de artes visuais real izadas pelo
Inst i tuto Ling com f inanciamento do Sistema Pró-Cultura RS, é possível af irmar o êxito das iniciat ivas
analisando os resultados obtidos”, como a exposição da art ista KARIN LAMBRECHT, veri f ica-se que a mesma
contou com 5.598 visi tantes, além de 200 crianças e adultos atendidos em 9 ações educativas, e as pessoas
presentes na palestra da art ista e da curadora e na sessão comentada do projeto audiovisual Das Urhaus. Já
na exposição do art ista CARLOS VERGARA, contou com 5.748 visi tantes e 5 ações educativas. Esses dados
demonstram que o Inst i tuto Ling trouxe para o mercado cultural e para o públ ico gaúcho um novo espaço de
conhecimento e de vivência artíst ica aberta à comunidade, atendendo aos necessários requisitos de
acessibi l idade.

Sobre o projeto em questão, da art ista Laura Vinci,  considero plenamente satisfatórias todas as ações de
retorno de interesse públ ico contidas na formatação do projeto. Todavia, com a intenção de qual i f icar as
atividades da entidade, sugiro que em uma próxima edição, o Inst i tuto Ling amplie ainda mais as ações que
envolvem a presença de art istas e curadores na cidade, assim oportunizando que o contato com os art istas se
dê de forma ainda mais direta, incluindo programação que extrapole os l imites da própria edif icação sede,
buscando uma relação mais orgânica com a cidade, mediante a inserção de ações que possibi l i tem relações
espontâneas com a comunidade em dist intos lugares de Porto Alegre. 

É relevante destacar a importância de o projeto est imular real izações de at ividades artíst icas gratuitas, de
qualidade, e abertas ao públ ico, principalmente pelo fato de elas potencial izarem a descentral ização da
cultura, não somente no Município, mas no Brasi l .  O presente relator esclarece que o termo descentral ização,
nesse caso, também diz respeito ao estímulo para que sejam real izadas exposições de arte contemporânea
fora do eixo Rio-São Paulo, lugar que concentra majori tar iamente ações culturais dessa natureza no panorama
atual.  Nesse sentido, a própria terminologia apl icada se refere a uma central idade que extrapola as fronteiras
do Rio Grande do Sul, si tuando o projeto no cenário nacional e/ou mundial,  pois prat icamente inexistem em
nosso Estado projetos que incentivem de fato as artes visuais contemporâneas, salvo exceções como a
Fundação Iberê Camargo ou em casos isolados de esparsas exposições promovidas por inst i tuições locais,
como por exemplo o MARGS e o MAC.

Nesse contexto, prior izar a continuidade das at ividades do Inst i tuto Ling, mais do que promover a real ização
de uma exposição de qual idade, é garantir  o paulat ino investimento em atividades essencialmente culturais e
de qual idade, que consol idam a cidade de Porto Alegre no amplo universo da arte contemporânea, que ganha
força por incorporar um bom trabalho de ações educativas que certamente promoverão desdobramentos em
cadeia para as próximas gerações.  

Como mencionado no próprio projeto, a proposta “se just i f ica porque, além de aumentar a acessibi l idade do
público do estado ao conjunto da obra de uma art ista mulher com trajetória notável e grande reconhecimento
nacional e internacional,  proporcionará o desenvolvimento de at ividades de ref lexão e formação para alunos
dos cursos de Artes Visuais, professores, pesquisadores e prof issionais da área cultural e outras co-
relacionadas (teatro, cinema, design, moda, etc). Trata-se de uma oportunidade de intercâmbio entre culturas e
conhecimentos em torno da arte contemporânea brasi leira. Uma programação que enriquecerá o públ ico
gaúcho com novas lei turas e expressões das artes visuais. Também se just i f ica pela oportunidade de formação
de públ ico para eventos artíst icos e culturais, assim como pela possibi l idade de despertar os alunos do ensino
médio e fundamental para as consequências socioculturais do processo criat ivo. Sabe-se que a arte est imula o
pensamento crít ico, mas também pode contr ibuir para que esses alunos percebam que o campo cultural pode
ser um espaço de trabalho e de expressão da sua real idade. Dessa forma, acredita-se em um circuito virtuoso
composto entre a exposição de artes visuais, a formação de públ ico e a qual i f icação de prof issionais
residentes no estado”.

Vale destacar ainda como ponto posit ivo que nesse projeto o Inst i tuto Ling part icipa com as despesas relat ivas
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à Consultoria Jurídica, Consultoria Contábi l ,  Limpeza/Manutenção, pagamentos dos Estagiários da Ação
Educativa, Coordenação Geral de Produção e Materiais da Ação Educativa. Juntas, essas rubricas somam R$
35.800 (tr inta e cinco mil  e oitocentos reais) de part icipação do proponente. No entanto, ainda considero
pert inente que sejam glosados os i tens 2.3, 2.4 e 2.5, cujos valores são relat ivos respectivamente à Criação de
Peças de Divulgação, Anúncio na Zero Hora e Anúncio no Correio do Povo, que somadas chegam a quantia de
R$ 20.833,61 (vinte mil ,  oi tocentos e tr inte e três reais e vinte e um centavos). Tais glosas, segundo o relator,
se just i f icam pelo fato de no projeto conter considerável valor para o pleno e suficiente desenvolvimento das
atividades de assessoria de imprensa.

 

 

3.  Em conclusão, o  projeto “Exposição da Artista Laura Vinci 1ª EDIÇÃO 2016”  é recomendado para
aval iação colet iva, em razão de seu mérito cultural,  relevância e oportunidade, podendo vir a receber
incentivos no valor de até R$ 203.626,64 (duzentos e três mil ,  seiscentos e vinte e seis reais e sessenta e
quatro centavos) do Sistema Estadual de Financiamento e Incentivos às Atividades Culturais.

 

 

                                                                   

Porto Alegre, 28 de março de 2016.

 

 

 

 

Vinicius Vieira

Conselheiro Relator


